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Devem ser deslumbrantes' as fes-

n� pro' t
.

l'ro
.

Jec adas, nesta cidade, para o

�\rno mês de Jun!lo, em beneficio
an,t6rio Oistri tal.
D' -

eshnadas a arraoJ'ar fundos que'�rrn't '

I
I am a realização daquela oqra

loe;ernérita, estamos certos de que
�o

a a provincia acorrerá ás festas

Ilr
111 todo o entusiasmo e carinho
estando-lhe não s6 O concurso daI)� • Ao

la b
asslsteucia, mas contribuindo

uol'Qn t�rn, generosamenfe, com os seus
a tyos .

S
. •

�r� ao brilhantes os nú�eros do pro­
Ine

rna e deverão chamar a Faro inú�
ii,

ros forasteiros Mas não menor
.rac,·

.

nnk
,IVO é a vinda, nessa data, dum

�

er dos Serviços Aéreos Portu­
le' Ses, que fará voos sobre a cida-­
Il � arredores, a preços ao alcance

adas as bolsas..1\ 'ns '-
lleve cru;.ao para estes vôos, que
�8lá aber Imensamente concorrida,
"r{'zad

erta na Redacção do nosso
O coJega cMocu.

os pathaçoa '�mdd!��e�t��e��a..- �,.,..

'Os mortos não �- esiõ_o mortos, mas uivos/' vezes temos notado na. nossa
""

TENXY&Ol.'t, administração, quer se trate
, �, �"

-

. dos negócios de uma comuna

Ao meu querido R. P. que qu,ere viver heroicalente "( s., quer <duma colónia, é a errada
.
• I hierarquia nas despesas. -,

Abro os olhos e vejo-os diante do que aoutra vida queme anuncia I pisa
cautelosamente a 'maroma Defeito psicológico êste da.

de mim, dos que me circundam aquele raiozinho de luz entrando sem necessitar de maromba.Pare- raça, difícil será estripá Ioda
os mais queridos. São a consciên- porsob a minha porta cerrada. ce mestre na arte. Din histrião be. nossa; gente, a não ser por uma
cia deste vasto e diverso e com Quando a escancaro e olho pa bado está por terrà, 'colhos serili, longa e cuidada educação, fei­
plexo universo. Em efigie ou pen- -ra a paisagem que envolve o meu cerrados, cabeça pendiga sobre o ta' por quem possa a um tempo
samento todos aqui estão os meus pequenino mundo de sonhos, -mal r ombro,_ tace afogueada .e a lingua incarnar a- doutrina e o exem-

queridos mortos-r-os «companhei- distingo às formas e os contornos de. Ióra. E longe de todos os gru-I plo, em carne e osso. '

ros eternos». O seu verto é luz na crueza da luz. Mas a pouco e poa-reconçiliados dos seus arru' .Irao animatógrafo deixando
actual, é facho irnorrédoiro. Não pouco os �lh.o� habit�am-s� á vi- fos, Pierrot-e Col?mbina olham-;.Ios. filhos rôtos e desca!çlls no

.Mandem fazer os vossos, im- estão mortos, não, mas vivos. To- da que pnncipia a agitar '�e e co I nos com melancoha... lar, comprar um ehapelico não
pressos na Tip. Regional Edi- dos vivem alem. todos vivem em meço a ter percepções nitidas. Mas' nem todos parecem da tendo cadeiras em casa, comer
tOlll.

,. mim, e eu sinto a sua dôr de vi- Aqui um grupo de. seres/ mais I mesma carne. Os que, agora' vis sardinhas e sôpas de café para
d G

-

'.

'

ver e ser e. femero e ser lmpertei- alem outro, e outro e cutro. To_' lumbro teem 'movimentos rigidos comprar um casaco catita, saoPo Iiticos, pára bom a rei . .

d \ d' lh b
.

1 dos leasos-f
.

. 'to, revívc'.a inquietação da sua os se movem e nos ão
'

a im e seme am onecos artícu a os easos+i requentes na VIda dos
o liOSBO ardor, n ã o s u c u çu- dúvida, procuro com eles a tra- pressão de seres vivos. Atento de pau.

\.

_ port¿gueses de MeI�aço ao Ca-b i r á JI e r a n li e . d i. s s a -

jectoria
\

da seta despedida, pelo mais nuns quantos para discrimi- Foi para eles que Antonio da bo de Santa Maria. '

cores que por aoaso nos sur-
arco tenso da inteligência huma-Inar caracteres. Há variedade de Silva.to judeu.tez o seu teat.ro de A falta de tacto administra­

j&;�'8e amanhã as condições
na.

.

.

, tõrma e muita côr, côr alacre, bonecos e se escreveu todo aque- tivo que, transformou logo as

materiais do jornal nos inibi- U� a- i1� me aparéceI?' agora,'
berrante. o movimento anim.a. ,se, le t�atro'd� cord�l qa.'�'p.

orentão .no�sa� �escobertas pum bo�
rein de eontinuar, havemos de QU logo, hoje ou amanha, a seu Nos outros grupqs também. ).\1as tloresceu entry nos. Pela-Alema-. .negócio de flamengos e mais

tempo e hora própria, Lá está o que diversidade e desencontro de nha do Romãntísmo também o tarde de ingleses, é mais dolev;!!' cá dentro a' conséiênci ,

Ipoeta.'que. aconselha a fazermos gestos. Tomam impulso e lançam- Wilhelm. Meister de, Goeth,e. en- que portug
..

uês Porque é lb éri-LIe nunca termos atraiçoado a '

, em silêncio o nosso nobre e pe- se, saltam, correm, contorcemse controu nas -suas Jornadas uma co. Um escritor espanhol, Blan-mli!são que nos impuzeffios-, . ,

Se não levarmos' saudades, sado labor. Caro Vigny, como eu cabriolam. Hábolas, arces, cães, troupe teatral de bonecos. ¿Mas co Fombona, nos conta que
rarobem não levaremos remer

entendo à arigustla da tur alma! um pano grande e sujo estendido ,essa arte passada não correspon- certo rei de Castela, qU6 ficou
Ouvi, ouvi, a busina de Rolando pelo chão, Hã! são palhaços, .sem 'de hoje mais exactamente á rea- na história com o nome de sã­
ao fundo do vále. O bravo, o in - circo ou barraca" fixai palhaços] lidade da nossa vida? ¿Pois os Es-' bio (só não saberia de contas),
domavel cumpriu o seu dever, ambulantes. E mais, e mais, afi I perpentos de Valle-Inclan, as querendo um" dia comer numa

cobrindo' a marcha dos, heróis. ual todos,em todos, os grupos ... I Gregarias de Gomez de la Serna, estalagem do caminho, não se
Com a barba bracea de sileno-ve- Mas quão numerosos, quequan- -e o teatro de Bernard Shaw, e o fiou dêle o estalajadeiro, depois

Alguns estudantes do Liceu de lho O subtil gaulês abdica um mo- tidade, multidão de volatine, elo ! ballet russo de Strawinski e os de- de saber quem era o seu impor­Faro, toram a Ayamonte no domingo mento da sua .ínteligêncla, ,para wns, saltimbancos- funámbulos, senhos dos mais modernos ilus- tante hóspede.
•

passado jogar um desaâo de, doot. fazer brilhar a luminosa ironia:O pantomin�iros" charlatães de. feio -tradores como Edy ,Legrand e O que pelo bUI'go temos vis.hall» Com um team daquellt terra an-
dJaloza. velhJ Socrates t! Platão com êle ra, com pelas e marombas e ca- Gabriel Belot, e as ecorações e to, afirlilla ·,nos que neste lugar

Não trouxeram umà victoria (pêr- fazem grupo, m9strando·nos 'que niches amestrados e macácos Sã pinturas de Raul Dufy e a arte como por Jlluito� outros a re­

<leiam por 2 a I) mas veem' v�rda- O tempo é ilusão dos sentidos e bios! E outros se juntam e ou- construtivista dos modernos rus- gra se mantem.
deiramente sensibilizados' com a ma. O entendimento humano fluxo tros veem e a�orrem e�fazeni ro sos e a desconjuntada. prosa tu- Se com olhos desapaixona-·,�i'ra cavalheiresca por que foram ininterrupto e eterno. da._]£ a multidão cresce e o cha- turista que são senão uma arte dos derlllOs uma volta pela ciolecebidos, quer pelo nosso cOf'sul, "

b' d d d
.

d fI'luer por «nuestros hermanos e her_ ,Aqui onde e�tou sentado, mes- rivari aumenta. Disforme, malQr', de bonecos para onecos, e pa- a e o mlU a e re ectidamen-
manas. daquela risonha povoação. mb junto, acorda o mais eloquen- muito maior do que o de Laura lhaços para palhaços? te obs�rvarmos, o qu� se tem
Pürque temos o prazer de conhe. te verbo e perora 'ao meu ouvido Knight exposto agora na Real Ela não é senão representa- feito e está fazendJ, c::mcluire-

l:e�, por experiência própria, a ma-'a sua mais bela oração. Mais lon- Academia de Londres.Olha aque- ção do movimento filho deste mos que o 'ornato subreleva o

Ileuta fidalga como em:. Ayamo_nte os
'ge um dos nossos, dos que cons- le, olha aquele, gordo e grot'esco, 1 século, do mobilismo rápido rlano.¡lur ugueses são recebIdos nao nos. '.

'l'b d
'. I

d
.

d h O ê
.

I
- 'f' •

�drniramos d
.

'fi' d d trUIram a nossa santa hberdade, eqUII ran o na ponta do naflZ a

j'
as COIsas e os omens, e ape- ssenCla nao e lazer mUl"as magnI cas sau a ¡as .

. . )
-

d
'

"t."11� os nossos rapazes trazem nem, e quantos e quantos dos s<:us ?e- carapuç!l pIramIdal de felt�q bran-.I n. a.s 9,ue.re
tra

UZlr.
um gesto tas COIsas! e �pl � menos COl�

'llllo menos, da sua profunda grati, fensore,._¡ lá estão! O destludldo co. E outro magro e qUlchotes. pt,CCISI' no momento mf,lsmo em sas grandIOsas; o tmo está em,uã6; e queremos aproveitar o mo de Vale de Lobos, o sujcida de co, fazendo dançar utri pequeno que êle ,acaba de se produ�ir, com os nossos magros recur­

;�:ndto APara apresehtar aos habitan· S. Miguel, os vencidos pela vida,

I'
urso. E. outro anão de fato cha-! com um máximo 'de sig, Lifica- sos" realiza.r só obratS. (le nec�s.e yamonte por esse facto os . .J d d d d lIb d t 'd dt" d

.

,.ossos melho 'd" t' que, querendo destrUir todo o seu rnarrauo e remen os e to as as 'ção, em ran o os ac os que p s� a e cer a, essenCIaIS, e prl�res agra eClmen os e os .
.

. '

d'
.

d'
.. �. .

"!otestos_da nossa mais elevada con. I��al, .lhes. pôs na �o�a o sel� dOi côr:es � gUISOS,
.

fazendo galto�as. precederam e elxan��o, a V'l� n:elra Impurta,nc�a, com a maIS!

Ilderação e fraternal simpatia. ·sIlenClo. V Ive porem em mIm o, a um Jogral gIgante, envolVIdo ahar os que se vão segmr,
. em rIgorosa economIa.

.

-� seu espirito e ê8te mundo de mi·:éste nUma roda de truões e bó reSUl1!O, a vita in m<>tu: Nadâ <le Plantações d'árvores emruas
Sanatório Distrital ..lharés de mortos que me cerca bos e farcistas. Sôbre dois paus Jixó, nada. de firma, nada de cujo pavimento é impróprio

tem maior realidade, mais vida' distantes um elegante volteador' eterno.
-

S. r, duma cidade;bmacos no empe ..

dramento dos pas'seios em mui�
tas esquiuas(perigosissimos pa­
ra os transeuntes)e calcetamtn­
tosde fantasia a alindar praças;
pó pelo ar inundando as ha­
bitações e postes novos de
iluminação, que importanci""
tem? ,

Já as-ui dissemos que o que
neste momento grave sobretu­
do importa é realizar obras de
saneamento e higiene, de edu-

'

cação de defesa da infancia.
S. C .

B:xplicação
,

.

necessaria

Porque cessou o motivó que,
(I( ontinu�r, nOB inibia de públi­
'Raemos (I jornal com a devida
re.rularidade, continuamos sem
d��falecilaentos no caminho en­

¡JeLado.
�3entin\10 a necessidade' dum

íranoo e leal entendimento en­

Cre todos l'S republiéanos, para
.e.n da Repúblicaf julgando
in,lispeniavel uma melhor ori­

oncação em todas as classes
dodais e em todos, 09 grupo s

CIVlllheirismo 'elpalhol'

�

Muito abrigados
A. todQS os nessos prezados coie.

gas agradecemos reconhecidamente
as boas palavras t:: desejos que, por
motivo da nossa anunciada susp!:'n.
aão, tiveram a gentileza de nos diri..

gir,

Fica a'tliada para a proxima ter­
ça feira a palestra sôbre a India
po rtuguesa que, por motivo de for­
ça maiorI não pode efectuar-se
amanbã, como fôra Bnuncfado.

José Joaq�im Gonçalves RESPIGAN'DO r �no�ela para -todos»)

Falecell, np dia 12 do corrente, ,

.

.

I �ecebemos 'e agradecemos o

em OlhãO, onde desempe:thava o lu O bem que se faz aos homens, numero 3 desta sensacional re
gar de secretário de finanças, este po� �aior que seja, é sempr� tr_anSi_I¡-ríS.ta que há pÕllCO iaicioy em
honesto republicano. tório, as verda�es que se lhes reve· Lisboa a sua publicação.O extinto, que contava numerosos Iam é que são ImortaIs. ." ,

amigos, era um exemplar chefe de Cu VIER' Insenndo em cada numero

familia e um funcionario Il'.odelar. p l't" t d l'
\ I'vários contos escolhidos de au-

o I Ica e a ar e e ap Icar a um
d' N Ili. toda a familia enlutada e muito

povo aquela porção de idelll que as tores consagra os, a «
.•

ove a

especialmente a seu filho,. O nosso círcunstâncias tornam possivel. I para/tod.os.» .Ilão pode deIxar deamigo, Matio Gonçalves, manilesta. �

t b IL t t t.

d CANOVAS DEL CASTILLO . ter um eXI o f] man e, an ú
mos sInceramente o nOBSO gran e

pesa" N- há l"-
.

bI" d: mais que o custo de cada tomo
• "

I ao re Iglao maIs So. Ime o , <Ii "

que a da verdade. 'e apenas de lqp50. '

DIVloA I )os MAHARAJAs DE BENARES Encontrando-se á venda em

Para o pensamento,não há cadeiar. todas ás livrarias, é· edição da

ROYER,COLLARD I «Socip.dade C?11lefcial Portu·

a e t· é b I guêsa de Pu bhcHçô;2s e Tele-
.

n USlasmo om porque e eva I· d S
.

O e�pirit(); mas a critica é melhor' grafla»-L�rgo � . Domm-
por.que O esclarece. I gos, 11, Llsboa-a quem de­

, ANTERO ao QUEN'I'1V vem .ser feitos toJos.os pedidos.

u. P. A.



SC!!S

Como todos 08 paises, Porttlga
tambem possue aquilo a qae se cha

Os jornais de Lisboa inserem o .se- Inútil era, enfim, um só momento ma cgrande imprensas, jornais qUI'
guinte telegrama: �

Na Praia vêr-te, pálida deidade, pelo volume da soa tiragem, mui'
ROMA, I4-cNos circulas oficiais

Que trouxeste no olhar o pensamento podiam concorre! para a bua críen.
do estado do Vaticano causou grande I ção do público.
surpresa o discurso pronunciado na De uni distante Pais de saüdade . . .

Não sucede, porém, aasim.::J:
Camara, pelo sr. Mqssolini, sobre o I Os joroais portugueaes que, Ill('

O êrro fundamental do en- pacto de Latrão.s
,

I Menino vindo, em nau, da imensidade, virtude da sua progressiva organiza _

'no prímário está no seu ca- A pa-rte do discurso do sr, Musso- Na areia achar um berço por alento ção, maior venda teem, I'arecem nãoSI

t universalista. ,lini a 9.ue este telegrama se retere é I NUtria concha do mar, que a tempestade tel a consciência das soas responsa,rae er
...'

fa segurnte: bilídades ou não quererem aprovei.Todas as d�8cIp)jna8 do cur-
cRepetindo as palavras pelas quais Da sorte má, levou na asa do vento, tar, num bom sentido, a grande lor.

80 g�ral dos liceus, à eæcepção o relator Sclmi terminou o sen dis-
ça de que dispõem.

do latim e elas linguas vi vas, lá cerso no sabado.c=elgreja livre e Somente, oh! meu amor, quando no Espaço Assím, íazendo o reluto mais mi-
pstito compreendidas nos seus Soberana e Estado livre e Soberancl�;. Cantando, as cotovias em anêlo nuciôso e deletério dos factos meno ��

.

ramas. De modo que pre- eMessol.ini. disse ser urgente escla-. V A I t convenientes, sao dum ínexplícavoprog
"

.'. recer as Ideias qee podem dar lugar carem, no zui, ao eu regaço, laconismo para aqueles que mais contemiendo ensmar-se mUltas_.c,Ol- a equívocos. Esta íormula, disse Mus. viria propagar.sas acaba-se por não ensinar solini, poderia Iazer crer que houve Irei na Via Láctea. navegar, A's vezes tratam' uma ou ouu '

coisa nenhuma.,
'

co-exísteucla das duas soberanias. Tendo á micha direita o Sete-Estrêlo I questão vital para o pais. Mas fazem
Ji'é muito 'Obter das crian- Uma coisa é a cidade do Vaticano, E' vendo -te sorrir entre o luar. I

no por maneira e são por tal .form l

Q cabo de alguns meses oetfa coisa é _o Reino de It�lia que é

I
reputados que O püblico não 08 acreya., ao . . o Estado Italiano. E' preciso com- dita, vendo apenas, n.> que escrevemapó� O exame �ü Instrução pn- preender que entre o Estado italiano Abril-1929 ¡' F. P. de .Avezedo.
O cjogo, das empresas a que estã amsna, que saibam lêr e escre- e o Vaticano há uma distancia que i enfeudadoa,

.

_

ver.
-

[.pode ser avaliada em milhares de Qu�m não se lembra do caso d(
Para quê, pois, tão grande quilomet�os, m�smo, se p.or acaso

A Ed Carta I Angola e Metropole e do ardor com
da de tempo e de traibalho bastam tlOCO mtn�tQs para rr ver es-

.

. ucação para a paz : qDe foi tratado?per se Estado e dez minutos para lhe per·
'

Pois embora se tratasse dum crida parte do mestre, sem .vanta-. correr as íronteiras. Ha, pois, duas O problema da pas está hoie na ordem
me gravissimo que podia' alectar irgemnenhuma para as crianças, soberanias bem distintas, bem diíe- do dia em �odos o�países CiViliSOdOS'j �O$ Eafu�anl«$ 6« Paro e prole$$ore$ remediavelmente o Estado, o publicomuito ao contrário com o sa- renciadas eperteitamente e recipro- Havendo sido ledz�as alguma� pa.

qUE 0$ acompanharam s6 não teve relutância em o acredí
er íílcio inútil das faculdades da camente te.conhecidas, M�s, no Esta." lav�as a esse .respezto por um JOrnal! "'O Conoul porfugu6o I!.m lIyamonte tar, e tomar a sério, depois das aut o

I é S b I dt Jovens pacz'fi�tas franceses, .A. es-
.

ti iii \.IiI � 1'1
rldades intervirem 110 assnnto.sua int.el�g:ência incipien�e?t ��e� Nã�reJéa ���eran� ;����e�e�oml¿ creue« u� artigo de q1!e 1ecortamo� I

Senhor Consul, Amigo: li ainda neste importante casoC! critério com q?C se em
diz Dante, a «contradição não O con. e tradtœimos os seguzn�es trechos. Nós, sr. Consul, aquele grupo quantas afirmações gratuitas se moleglslado neste mellI�droso ca sente" não é livre porque nas suas

d
de rapazes, professores e estudan- garantiram com a mais criminosa It!.

pitulo é tão desprovido de se- instituições e nas seas pessoas está Parece-me que nunca everemos
\ tes, que encontraram V.' Ex.a no veza e (pior ainda) com a mais pre.

gurane;a qu J há bem poucos sugeita �s. leis d? Estado e ás ,elau- esqu�cer que a gu�rra Iaz �arte �e I domingo à tarde em �y��onte, judicial impunidade?
dias os jornãisda capital trans- l.as especiais da. Co_ncordata. E p.or

um sistema de hábitos e de ideas s�. por aquele simples prlJ1CIP.1O de Por esta torma a imprensa portu.'+ rr, bre a vida social, sôbre a moral e so- d d c lando d iiti d d ã inter ISSO que a situação pode ser assim amor 9ue nasce o_na a, r' -

gDesa tem conquista O 'o ma ar des.mi Iam a or em e n. o
_

,.

definida:· bre a educação, e qeE', para li supri. se a SI mesmo, pots se excede a crédito, inutilizando-se completamerrogar nos exames de instrução «Estad,o Soberano nó Reino de mir, cumpre relormar todo o sistema si próprio ao abrir os braços que te para o desempenho da" nobre mh.
primária, em sciências - natu- Italia, Igreja catolica com certas re-

de co�t��e� e de ideas a qDe a guer- se abrem procura�do outros, nós são qae, numa demoClacia� não pode
raía em tisica e não sabemos galias lealmente e voluntariamente ra vest Igda ta. 'd t JA cias agora que o Guadiana nos separa, deixar de lhe ser confiada.,

A •

It' t
.

de qne reconhecidas liberdade de outros
.

ma es as 1 eas ou en en. crescem-nos as saudades e a Sau· ¿A celpa? .

em.que�a�St··s.oedP o.vat ã· cultos»
'

,pslcoI6gi�als queltaze� parte déO SIS. dade é uma confissão de amor.·. A culpa, qeeremos acreditá.lo, éou O mmlS erlO a ms rue; o .

_

tema socia que eva a guerra a su· Nós lembramo-nos de Ayamonte mais dos anonimos que a financeiamentendeu que, os programas, '.... perstiç.ãO da au.toridade imposta pe- atravéz daq�eles rolos de o�das do que dos cotzkeciáos que figura/IItais como estão mas�acraID o 'Uma carta, los me lOS exterlOres.
, de azul quasI negro que o sol an- como seus dire,ctores ou redactoree...

d
.

'
Para qlJe possamos chegar a paz, daluz beijava ao nasc�r. .

Mas seja de quem fôr a culpa,es�nrIto a� Cri anças ou que os
Do sr. Francisco Martins releva que em todos os campos E'sta Os rapazes fo.ram Jogar. feitos (não é necessário sallê.lo) quem qui.palS das crIanças massac:adas Cal'rilho, de Loulé, recebemos superstição da autoridade imposta se. sonhadores do Ideal atléttco de zer etect.ivar a indispensavel remad;!.fizeram chegar a calamIdade

com o instant,e pedido de pu- ja substituida pelo ideal da disciplina Fídias. IfÇão nacÍlmal, ter�. de colocar os
\ até ás insl âncias superiores interior, d� autonomia... Os deuses que eles estudam nos nossos grandes J-ornais perante esteblicação,' urna carta que, par A t dade exterIOr e IInposta d f Õ d hque desta vez os teriam aten-

.

au (lrl
. Lusia as, oram proporç es e ar- dile:na: Transformarem.se radicalmen ..'d" motivos de força maior, não suscita n�tural�e�t�, um sentimento monia divina, esculpida na �eleza te OD sujeitarem-se a ama ,expropria..di

;i'ca--se com a impresaão de podemos publicar. de reacçao no Ind1Vlduo que a .sofre. forte dos corpos nús, sadiOS e ção por utilidade pública.Ela refere-se a uma questão Pode esta reacção não se manltestar contentes na companhia de uma
-

que cad a vogal das comissões . - em actos:, não deixa por ISSO de en. ,Natureza amina,
- - �¥,�__

havida entre o sIgnatárlO e um
I d t 1 Õ

ê d
de reforma, tem a preo,mpa venenar a nossa a ma e e a sear as Esta necessidade de os estatuá. Inc n iaçã.n de meter tudo quanto sa· outro, questão em que o sr.

nossas ideas. A autoridade exterior rios helénicos configurarem os

O C<\rrilho afirma não ter as 1'es- consegue estabelecer a paz, sim, mas seus deuses sob formas de corposbe dentro dos pf(lgramas. ra,
pon�abilidades <lue .lhe são é sempre uma ,Paz suportada, uma humanos em atitudes atléticas, faz­o facto é que se o que êsse �a-
acribuidhs o qu.e n:::>s é tambem paz material e visível, um- simples nos sentir o sonho de que é feitabe podería ser c01fsiderado co- . . equilYbrio material de lürças que se

a vontade de os rapazes disputa­
mo imlUfilJien! e em relação ct garantIdo por amIgos que nos

contrapõem: não é a calma que re- rem vitórias de fOrça.merecem amaior considera;ão. 1 d 6'
A.

d
.

Iêlef pelo que respeita ás crian- BU ta � pr pm ausen�l� e OpOSI' As contracções dos muscu os na
.

d d ções, na.o é a paz espiritual, a �az face do heroi que se esforça sãoças tem que ser conSI era o
verdadeira e total, e, portanto, dlfi. vestigios dêsse esfOrço supremo daexceSSIVO. A. M, PAULA nitilla.

_ humanidade para abraçar o Céu.Se nos fôsse dado a nós emi- Clieio que, para chegar verdadel' E a humanidade grita e vence,I ir a nossa opiniãO nós diria- Cirurgião-OEntisfa ramente á paz, é necessario estabele- chora e é derrotada, e afirma sem-
mos apenas: a instrução pri- 'Rua Conselheiro Bivar, IS 1.0 cer nas escolas o regime da autono-

pre, peia Arte, a beleza de uma \Ji-
rnária tem que se limitar ao eL- mia dos estu?antes. A es.cola dev.e da Que merece ter vivido em sa-

-

afincar-se na Idea de reahzar o mais crificio ao Ideal.¡oino do lêr, escrever e contar. Surge agora ull1: pr�blema l possivel aquele preceito de Jesus O jogo da fôrça e da destrezaTudo o mais é fantasia. E' pre· que só a Escola Pnmána Su- Cristo: "Sabeis qlle os principes das hábil, como a forma de uma bele­
�íso que tomemos 3m linha de perior pode resolv�r, porque a I, nações as domin:m, e qll� os chef,:s za que sabe fugir para ser de.seja.
cont a principalmente os meios cri"nça não deve mterromper exerce� po�er sobre ,elas, mas nao da a mostrar-se, é se'!l duvlda.a
que o estado põe ao alcance sua educação. Bem entendi- sucedera asst11� entre vos"' •

. afJrmação de um sentir e anseIoa
. .'

A autonomia dos alunos pode rea- místico de uma raça que deixoudo mestre, 8 pobre¡m das esco- �o que ,-não �os 1 efenmos M lizar se tanto RO dominio dos es�udos os campos de Alcacer-Kibir junca-las, a ,deficiêneia do material esculas org>lnIzadas á Ileme- como no do govêrno da comumdade dos de tantas guitarras como lan-
.didático (para alguma.s esco- lhança d3.s que foram capri- es_colar. ças.

.las a sua nfío existencia) e as chosam�nte criadas há alguns ,I Em algumas escolas a�ançadas os Encontrarem-se num desafIO de
Pl'�ocupacões materiais do pes- ,anos e há poucos anOH extin. alunos não

.

são sub�e.tld�s a ti m foot-ball �uta.do��s por�ugueses e
,
.' . . programa uOIlorme e flgldo, reunem· hespanhols slgmflca, pOlS, que está��al docente,. que, Já aqm o tas Refenmo -nos SIm a e�co- se á sua vontade em pequenos gru- viva na alma dos dois povos aque-chssemos, se vê forçado a pro- las com êsse nome, ui ga:n�z�- pos, constituidos pel�s que, em um la ideologia que nos poemas de

Curar fóra da profissão o que das porém segundo um crlten? I
momento dado, se Interessam pelo C.amões e Cervantes. afirma aeter.Hie falta para se pode,r susten- exigido pela natureza do ensI-1 mes.mo assunto. �u pelos que s�ntem nldade de duas P�trlas, de que se

�ar. Nas a(·tuais circunstâncias no e pelo :Sm educativo que êle I afinidade entre SI. Colocam se Juntos gua�dou a memória gravada pelo
•

I

• •
_

• : •

. onde querem, e estudam em comum génIO no bronze das estrofes. l\f6
6 � Il �6 , •.() e�smo pnmáno nao pode II "lIsa.

.
e com paixãO, pois que o trabal?o E porque viVa está essa ideolo. V I(ma vt vil,ro Orvlnürl('maIS al¡\m. E' agora oportuno du'_er que o satisfaz nesse caso a ema veldadeaa gia dos dois povos, viva es¡á tam.

lii êrro fundamental de que o· necessidade espontâl1ea do aluno, a bélll em nós Senhor Consul, a
* '* enfermavam as nossas escolas um autêntico interesse psicol6gico vossa lembra�ça de vir como nos-

A' parte a desculpavel vai- primárí:-\s superiores cUl1sistia deste ultimo.
�O A.migo, comunganílo nos nossos

. " Ora, notou.se que este trabalho Ideals· sefttar-se á Ilossa mesa aodade dos pais e a :3ua ânsia de em terem SIdo ?rIadas antes
em comum, 4:ealizado por. interesse jantar,' ali, entre os rapazes, comovêr o� filhos frequentando, tão de se haver organIzado o neces· verdadeiro e pela investigação vo se duas saudades se buscassem pa­

pequeninos, os liceus, baban- sário pessoal docente. Para is- luntária e livre, dá ao espirito do es. ra se sentirem maiores ao sepa-
do-se de satisfação ao vê-los so tudo indica que se man- tudante uma calma protenda,

_ põe,n? rar-se.. . .

de capa negra a dar-a-dar, ca- d m algumas pessoas de em um estado de �oncentra�ao espl- Sim, fOI por ISSO que V. Ex.a. veIUasse
. . ritual, de p2l c0nslgo pr6prlo e com para junto dos rapazes conversar,becinha romântica ao vento e responsabII.ldade a ,ef tudar a

o pr6ximo. Deixa de haver na alma
porque Viva está essa maneira Ii-Cti livros (ás vezes tão sujos!) sua organIzação. }i¡Hsas pes- essa taIta de unidade qae resulta da we de sentir e de aspirar, porquedebaix{1 do braço-á parte isso, soas vidam depois e organizar-¡ divisão da atenção, do tacto de que livres nos sentimos ao contacto

disiamos, devemos concordar se-hia uma escola modêlo, A'! o noss!! �rabalho est� de .llrn lado e das I!Vres aspirações da. f!10ci�ade,
em que a criaur\a entrnndo aos!medida que () pessoal idóneo: o, nosso Inleresse pSlcol6glco espo�- qu� e a onda da espmtualtdade

Y.
• , laneo está de outro lado. A educaçao activa, que sobe e Que Vence anove a:nos para o lIceu, f'nt 1 a fosse apare?endo, as. es?olas pela liberdade é a educação pacifi�ta onda da mateJialidade ameaçado-demaSIadamente ced(l. Dema- iam sendo crladas_ ASSIm e que I protunda, p()rq�le destr6i a pr6pri 11 ra.

siarlamellte, ce h 'para o ensi- estaria certo e não doutra ma-Iraiz dos e�tados de espirit 1 que Ie - E porque assim convivemos, a
no vasto e complexo que ali se neira. I vam

á guerra'" V. �x.a como português também,
lhe deve ministrar.

..

.. /. Dentinho, ,.or (Do n/ I57 da eSeara Núva�) pedimos todos nós que a mesma

A luEfA REPUBL.ICANA

EDU����;�ei'�' ���!�� I As �rimeiras nuvens"
que os não interessem e que não

possam compreender

Bases parA um projecto
de reforma do ensino

Rczgresso Imprensa

A' hera do 11\ 'sao Jornal en­

trarna míqllin;\, luanifestou·
sc incêndio na garage·oficini'l
«Auto-Lisboa» 11a lua de R
Lu is, PI opricdado da firma «( la,
hrçadas & SautJs, Ld.a».
AcuJiram pwntamente &fi

duas benemól'itRs corporaçõe�:
de hOJllbeiros qlle habilmentl'
atacal am o ft)go, conseguind,�'
cloUliná--Io.

�ip. Regional eõitora L.da

Trabalhos t ipografico3 em todos
os generI)!

RftPJDEZ
PERfElçRJ

EC0NO.MIR

Cal tões de wisfta
desde 6$00 o cento

Largo AI(>)(sndre I Ierculano

FA.RO

e OID v'dro e tudo o que diz
rCEpeito á sua arte,

de manuel francisco.' �os Santoa
(em frente da Carreita do tiro)

0=: FARO:=
------_._- ....&

afirmaçllo de divida de amisade Que
lhe testemunhamos, a (jl1eira lrans .

mitir a uma cidade que dançou to�
da a n<'ite por êsses tJairros e es"
creVeu .recuerdos, na fita de uma

capa do (más hermoso estudian·,
te português) e que para ela vai n
alma que vibra sob a capa do Es,
tudaute desconkecid<> que é a nossa
alma l:omovida.

Faro, 15 de Maio de 19.19.

F. P: DE AZEVEDO
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Já nesle aoo-:,-graça '�e 19291 Biblioteca dB Educação Social

abriram em Faro mais dois bancos. I_ OS ESCRAVOS DA GLEBA -
Como a abertura dum banco de. por Jaime Ferreira Dias-I$Oo.

pende da bôa informação duma entl, II-'? CAMARADA AUGUSTO_
chd� oficisl que, pan li dar, atende por

__

Aítredo Franco�I$QO.
unicamente ás necessidades Jo meio, lH-PROGRAMA DO PARTIDO
est! facto revela-nos que O badalar SOCIALISTA-Comentado largamen.
aterrorizante de crise, com que os te por Manuel José da ?ilv'\ - 1$50.
meios comerciais nos enchem os ou IV -A MULHER-Escrava do Lar
vi dos, teem O mesmo tundamento e das Convenções Sociais-por Jaime
que os maus agoiros atribuidos ao Ferrei�a Dias_,I$,OO. �

crucitar arripiante dos mochos. Pedjdos á Biblioteca de Educação
NãO, o nosso comércio não atra- Social" rua do Alvito, 42-Llshoa.

vessa nenhuma crise. O lacto de ver-

mos as lojas ás moscas, as queixas "A IDEIA REPUBLICANA"
que por toda a parte se ouvem, tudo
o que por ¡¡J a tal respeito se afirma,
não tem, não póde ter a significação
e a verdade que ge\'alm,:nte se pen.
sa. '. Porque a abertura dos novos

bancos assim no.Io garante, congratu­
lamo-nos com o facto, agradecendo a

quem de direito a boa nova que ele
nos traz, absolutamente inesperada.

A iE)Ell\ REPUeLIC'ANA

Traçado das ruas, na; areas compreendidas entre os muros lateraes
de vedação e rua principal, aiardinamento completo das placas que for-

R d r' l _

mam essas ruas, construção de dois tanques de azulejo hispano-árabe e P.-anos E TODOS OS I�S_
egressou e .. IS ioa O nosso pre colocação de duas figuras decorativas com repuxo nesses tanques; colo- TRUMENTOS DE'

zado colaborador e amigo, sr , José de 4cação de 4 repuchos em canteiros; colocação do grupo liA raposa e o METAL E CORDA lazem-st! todasSousa Uva Tunior. grau» num canteiro destinado a mosaíco cultura; colocação de um novo as repaI'açõ':?s e afin<lções. Trabalho

Acompanhando um team de foot repuxo no lago e melhor adaptação de outros lá existentes, colocação de garantido. Informa·se nesta redação..

um grupo de rãs com repuxo, num canteiro destinado a mosaico cultura,
ball formado por estudantes do Liceu

construcção duma pequena rotunda junto deste canteiro com Llm alpen·Central de João de DeDs, Ioram a
dre a lier coberto por roseiras e para se cok'cal. debaixo um banco de

Ayamonte os ilustres prolessores do azulejo artístico; con�trucção duma Pergola pua aformoseamento e com·
Liceu, sra. drs./ Francfsco ,de Azeve. posição do largo fronteiro do Chalet. cOl1strucção de canos com cinta
do e José Prudêncio.

para receber as aguas das chuvas, evitando assim inuudações nos cantei
ros; construcção de um urinol e 2 retretes para homens e senhoras; re

Regressou de Coimbra, onde t'ste produção em viveiros de algumas desenas de milhares de arvor . s e ar­
ve alguus dias em tratamentD, o dis.

vares e arbustos; reprodução em viveiros de muitas centenas de rasei·
t into professor do nosso Liceu sr. dr

ras; aquisição cm frança de t xemplares de flores que não existiam, plan'
Antonio Albino Gomes SHaiva. S

tação de muitas centenas de pés de violetas de diversas qualidades.Ex.a vem completamente restabele
cido dos seus incomodas, com O que
sinceramente nos congratulamos.

NOTICIAS DE "A IDEIA" da
faro

Comissão t\d·minislraliva
Camara Municipal deEm casa de seu cunhado, o nosso

prezado assinante sr. Viriato Teles

Henriques, tem passado bastante in Sendo frequente ouvir-se dizer que as receitas da Câmara são absor­
cnmodada de saude a sr." D. [nlieta vidas pelos ajardinamentos e arborização da cidade, publicamos hoje uma
,j� C:iN;;ihü Réb,'ln. � .

t 4 ct r. it 1 l' di d d 1925 t�

I
no ...�. suem a (¡RS ,;sI?ezas. rei as no pe ';luro (C'S Jar ms, es e r:

ate

ao urn de Março úttirno+-ncta que obtivemos do vereador respective.
l{,.:gr6s!l¡)11 d,� Li!lhü;t :¡ sr." D. I\Ia�

¡ Como compíemento. publicamos tarnberu ü relato das obras execu
ria Ctell:enlina da Cunha Esteve;; de: tadas durante a adrnínislração da actual Comissão. para que os nossos
Andrade e Silva, esposa do sr. tenen leitores as possam cotejar com as despezas efectuadas,
te Andrade e Silva, imediato da ca­

nhoneira Bengo, S. Ex." veio acorn

panhada ·de sua mãe, a sr." D. Cle­
rnentína da Cunha Esteves, que vem

passar alguns dias nesta cidade.

Encontra-se: há dias em Faro o sr

[oaquim Carrilho, importante indus
trial e proprietário em Almodovar.

NOTA DAS DESPEZAS

lmportancías gastas na:

TOTALAnos Designação Jardim
Manoel Bivar ArborisaçãoAlamedaVimos em Faro o sr. capitão JoãO

Mendes Cabeçadas. ,- ------ ------ ----- --�--I

5.099$<13
3.606$12
7,671$07
34,131$39(B)
12,913$27
63.421$28

3.671$35 79.128$62
6.028$75 78.834$58
6,465$18 58·969$33
8.041$45 154.753$25
9.264$35 112.261$91
33.471$08 483.947$69

1924 Jot naes e mat."
1925 Ide Il

1926 Idem
1927 Idem
1929 Idem

70.357$84
69.199$71
44,833$08
112480$41(A)
90,084$29

387.055$33

Esteve alguns dias .entre nÓ3 o SI

dr. Humberto Pacheco.

Tambem vimos nesta cidade o nos

so prezado amigo sr, dr. Clemente
. da Silva. '

A_:_Nesta importancia está compreendida a quantia de 40.000$00 gasta
com o material de rega, instalado em 1927, o qual se encontrava em

divida á Repartição das Aguas, tendo sido pago em 1928.
B-Nesta importancla está compree ndida a quantia de 10.000$00, idem.

idem, idem, idem. ,
Partiu para as Caldas de Monchi No corrente ano (1929) completou-se a canalisação d'aguas na Ala-

que de onde segue em digressão pa- meda, que compreendeu as duas ruas lateraes,-a da esquerda, até praxi­
ra a Madeira e Açores, o nossa pre ina da nora e a da direita até á Pêrgola. tendo-se colocada nove bocas
zado assinante e, valioso democrata de rega.
sr, Ant-onio Ortigão.

1929Tem estado em Faro o nosso pre-
zado amigo sr, JOãO de Sousa Dias Janeiro 1Uva, importante proprietário em AI. Fevereiro J
cacer do Sal. )

Março J
Vimos em Faro o sr. dr. Mariano Obras execll.tadas:

. Ascensão, dignissimo contador da

comarca de Loulé. Ajardinam.!nto da placa da Praça Ferreira d'Almeida : aíardinamen-
to do Largo da placa do Terreiro do Bispo e colocação dun candeeiro;

Estiveram tambem nesta cidade os ajar+inarnento da placa do largo de S. Pedro; ajardinamento completo da
srs, dr. [o sé Pedro, Joaquim L��J e Alameda João de Deus e aproveitamento perf íto do recinto destinado a

Estelita Leal, de Loulé. v veiros pela divisão em canteiros com pequenos muros de alvenaria; en­
saio neste viveiro. de arvores írutiíeras selecíonadas : idem demoranguei-

Regressaram de Coimbra os srs ros; plantação de hortaliças destinadas a foraecer gratuitamente o Hos'
drs. Miguel Roldan Ramalh-i Ortigão pi-tal, Asilo de Santa Izabel. florinhas do Sul e Sopa Económica; arbori­
e Filipe Cesar Augqsto Baião, que sação da Rua do Liceu; acabamento da plantaç� o de arvores na avenida
ali tinham ido á costumada reunião 5 de Outubro; substituição de quasi todas as arvores interiores da mesma

dos respectivos cursos. avenida- por terem secado; arborisação do Largo da Estação econstrução
ae uma placa ajardinada com um candeeiro; arborisação e construção da

Esteve em Farô' o sr. Francisco do placa ajardinada no Largo do Sol Posto: construcção de quasi todas as

R ãti
'

.1' t -..lo valetas das placas relvadas do Jardim Manuel Bívar: arborisação da Pra'
os rio, nosso prezll-:¡o assman e u'-

AI!.'outim.' ça Afonso III

Tl'ahalhos e.llt:ccutados na Alameda:
.

Vimos nesta cidade o sr, Artur
Gomes Pablo, de Loulé.

,

�utomov�is � camiond�$ Prudência
A IMPRENSA ITALIANA ,

São cada vez mais frequentes os Uma parisiense encantadora cujo
Em 1.9�� e em 19�9 desastres de automoveis e camione. maior prllzer é cercat"se de artistas,

REPRODUZIMOS DE «EL SOL�: tes. organizou, certa noite, om faustoso

A d I I J' Precalços que sucedem sempre jantar. Entre os convidados havia
« ntes e 1922 a mprensa ta la

d dois académicos.
na distinguia-se por ser da melhor contra a previsão e esejo de todos,
d· 'd d tIO' não nos comIJt'te a nós I'nvestl'gar das Um, segun:lo () seu hábito, chegou

re Igl a e 000 O munl G. Jorna á h
1 1·

.

I a Buas responsabilidades. ora marcada; o outro' ás nove ho
ista ita lano caracteriza va·se pe a su h
I t J Convencidos, porém, d� que a mal'o ras ainda não tin a chegado.

cu tura e ao mesmo empo pe a ame
-

E
d d ria destes lamentaveis incidentes não speravam no com toda a paciên.

nida e com que trata va e todos os .

problemas.
. sucederia com tanta frequência se se Cla, e, parel,matar _

o tempo,. fala vam

observassem cletenninadas r'ond'"õe''' a seu respeIto e nao lá mUlto bem ...

O t· C' d Il S
� .... ", I Ah'

-

há d'd AI -

éan Igo « orflere e a eru go· permitimo nos lembrar a todos os
-Œ • nao OVI a que e e. nao

sava em Italia duma autoridade, em cchauftcurs»: como o senhor, acabuu por dizer ao
.

politica internacional, semelhante á
.

aœdémico que estava presente a do.
d,) «TimeslI em Inglaterra Ou á do LO-OS auto:noveis não se fizeram na da casa. O senhor é a pontuaIida-
.:Le Temps. em França. p�r.a andar de .vagar e� pistas espe. de em pe&soa�.
Actualmente, os jornais italianos clals ou g!�anClO o ,se�vlço que vão

I
-«Vossa Excelência bem vê que

atravessam uma verdadeira crise de desempenhar � .mals Importante do
I
tenho razão, respondeu o ¡mortitl;

circulação. O «Messaggero), que cm que, a probabIlidade de um desas., porque, se eu ainda aqui não estives-

1922 tinha uma tiragem de 150,000 tre, neste caso mesmo, ha alarmes I se era com certela tie mim e não

exemplares, tira atualmente só 50,000 especi"is que não podem ter des_ d�le que estariam a talar neste mo-

cil Giornale d'Itália", que em igual canço ; menta.

periodo tinha uma tiragem 500 000 2.0-Não entreguem o volante dos (do Le .. Nouvelles Littéraires)
exemplares, vê esta reduzida Ga atua. vossos carros a inexperientes senão _�
Jidade a IO.OOO exemplares, O cCor· em sHit.s onde não haja probabilida.

Oriere della Sera" que em 1922 con. des de qualquer erro p'oder ter fu- fascismo
seguiu alcanç¡;,r a elevada tiragem de nestas consequências; A imprensa italiana defende ho.
700 000 exomplares, edita actualmen. 3.0-Tende o maior cuidado com' je, na sua totalidade, o governo do
Le 3 00,000. os tra vões do vosso curo' sr. Mussolini.
Antes de 1922, os 552 vendedores 'J

O "j d f
4
° N�o consI' ta I d ,I

s proprios ornais que e en-
de jornais que há em Roma, vendiam, . - u. n m a vosso a O ln· I d' dt' d

.

éd
.

d' dividuos m'l's o t'l'd
Iam as ou nnas emocrátIcas,

�m m ia, 400.000 numeros por la; "u menus e I Isa os ou C' d S Isenhoras moi to .

J como o d (lrnere ella era � e Q I
"ctualmente a venda de jornais na

°

,nervosas, I Giornal d'ltalia, são desde 1922
capital italiana está reduzida a 140.000 5· -Tende sempre presente que' dirigidos e redigidos por fascistas
por día,» tod01 os desasfres �e podem evit3'l'. notórios. I

"

"

,'.' e. . .... '. '. ... �

Bancos

Vende-se em FARO na livraria de
A. S. Capela, Rua D. Francisco Go.
mes, 40 e em OLHAO na Sucursal
da mesma livraria, Rua d.o Comercio,
S8, agente de todos os jornaes, ex.'
cepto do «Diario de Noticiass .

Recebem-se assinaturas e anuncios
para este semanário.

;\'luncio

• •

2'0$00
F.�'*o pronto a vestir

n� �LP�J���RJ�
,Õt Ucntura 6ago IiOpts Paisca

P,A.B.O

Pensões fIaIS
-:-

Uma velha publicação anuncia es.

ta lista dos escritores. pensionados
ror Luis Xl V. Vêr-se há como a im,

portância da pensão era raras vezes

proporcionada ao mérito e que o no-

I me de mais de om dos autores lavo,
I

! ritos do Grande Rei não conseguiu
tranquear o dominio dos séculos.

Aqui está;
Pierre Corneille, 2.000 libras; Des- {

marets, 1.200; Corneille filho, 1000;
Moliêre, IOaa; Benserade, 150J; Pé,
re Lecointre, I Soo, o abade Cortin.
1200; Perrier, 800; Rací.ie, 800; Cha�
pelaín, 3000; Mézeray, 4000; Per.
rault, J 500, etc.

No Tribunal Comercial da co.
marca de faro, cartorio do l." of."
correm editas de 10 dias, contados
.da segunda publicação, deste anun­

cio citande os credores da massa

falida do comerciante destacidade
Guilherme I. Canada para os ter­
mos da acção que o M.O P," move.
afim de ser dado como verificado
o credito de 1493-74, Importancía
das custas duma execução por cus­
tas e selos que pelo cartorio do
3.° oí," da 3.3 vara comercial de
Lisboa, o M.O P," moveu contra o

falido e ser considerado no rateio
da massa falida.
Faro, 9 de Abril de 1929 .

O Escrivão

Antonio de Sousa Ramos
Veriñqueí:

O Juiz de Direito

Francisco Carlos 50ares

Casa de ,Bi/qares
'I'respassa-se hem' afregue

sada, no ponto mais con­

corrido da cidade, ou vendem
se os seus bilhares, em estado
de novos.

Trata-se na acreditada ba­
sa das Manteigas da rua de
Santo Antonio-v-Faro.

..

filllõrÍÜNniSiiõiioiS1
�

Em do�blé-or, e� doublé-or e celeloide, em celeloide, em � ¡nickel, em nIckel e celeloide, em elektral. etc. �
G�a�de deposito ,e em concorrencia com as principaes casas de jj

� especialidades no Palz, em preços, variedade e qualidade. m

�
{.Ji�ros be 1.a (crystal � Rocha) �e to�as as gra�uaçõe$ e deltos 6

��ande variedade em oculos protetores contra o sol e para auto- m
moblhstas.�em todas as côres. 6� Granae existencia e variedade de estojos finos e luxuosos para m

�
oculos e lunetas em aluminio, polido, forrado e gravado. �

�
Envia-se com a máxima pr�cisão � rapidez �

�
todo o rec�ituQrio oculista �

a
Concertos em OCUI03, lundas E lorgnons �

� �ravessa REBELO DA �ILVA, I e Rua de �ANTO ANTONIO, 28 e m
� 30 (Junto ao co�sultorio de grande especialista em Ophtalmologia, 6

�
Ex.mo Sr. Dr.

1��i� ¡;es)AMORES �
� FARO. 647 �
�1ii2!S;;3ii2!!Sõi1õ2!!S;i1õ2!!S;i1ii2!S;;31õ2!!S;i1iZlSa1il2!Siil1il2!Siil1iiiZ!!Sõi5Z!S3

-------.--_._---_..-

*+++++++++++++++*
+ OFICINA DE CANTEIRO E MARMORE

.

�
+ DE mar¡uel Roàrigues Palarl� �
+ CASA fUNDADA EM 1912 �.
+ Execução de quaisquer obras concernentes a esta arte, tais *

co�o: ja7igos, campas, letras em todos os tipos, marmorfS

+ pulIdOS, etc. TamLem se encarrega de cantarias para obras e •

.Â.
trabalhos em grosso para pontes, nóras, lagedos, etc· l...

T �rabalho garanlcO. - :- Pr(çOS stm competenda ...
+ RUA CIJNHA MATOS - PAB.O �.
*+.++++++.++++�++..:.
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